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aleceu em outubro passa-
do, aos 92 anos de idade, 
o engenheiro civil e pro-
fessor José Augusto Mar-
tins, deixando um legado 

pleno de realizações e um exemplo a 
ser seguido pelas futuras gerações de 
sanitaristas.

José Augusto Martins destacou-
-se principalmente por suas ativida-
des acadêmicas. A convite do profes-
sor Lucas Nogueira Garcez tornou-se 
integrante do corpo docente do De-
partamento de Saneamento da Fa-
culdade de Higiene e Saúde Pública 
ministrando cursos, tais como Abas-
tecimento de Águas e Sistemas de Es-
goto, Hidrologia, Barragens e Insta-
lações Prediais. Na Escola Politécnica 
da Universidade de São Paulo assu-
miu a cadeira de Hidráulica, Hidráu-
lica Urbana e Saneamento. Por duas 
vezes, quase consecutivas, esteve à 
frente da direção da Escola – entre 
1976 e 1980 e de 1982 a 1986. Foi 
agraciado ao final de seu segundo 
mandato pela Congregação da Escola 
Politécnica com o título de Professor 
Emérito.

Sua produção acadêmica, distri-
buída entre artigos e livros, foi muito 
profícua. Dentre os trabalhos apresen-
tados destacam-se a sua tese de livre 
docência intitulada “Contribuição para 
o Estudo de Canalização Secundária 
das Redes de Distribuição de Água 
Potável”, defendida em 1960, e a tese 
para concurso de professor catedráti-
co, denominada “Limites de Velocidade 
e Pré-dimensionamento de Condutos 
Principais das Redes de Água Potável: 
Condições de Mínimo Custo”, apresen-
tada em 1966. Ao longo de sua car-
reira de engenheiro foi também autor 
de cerca de 200 projetos de engenharia 
hidráulica e sanitária.

Foi membro de importantes con-
selhos: Instituto de Pesquisas Tecno-
lógicas  (IPT), Instituto de Energia 
Atômica (presidente), Instituto de 
Eletrotécnica (presidente) e Fuvest 
(presidente). No Instituto de Enge-
nharia, na gestão Maksoud, (1967-
1968), o professor Martins exerceu 
com muito brilho o cargo de vice-
-presidente.

“Conheci o Dr. José Augusto, como 
era carinhosamente chamado por to-

dos da Planidro, em 1969. Engenheiro 
recém-formado, fui trabalhar lá, con-
tratado por um de seus sócios, Max 
Lothar Hess, que, ao lado de José Ma-
ria Costa Rodrigues, Azevedo Netto, 
Álvaro Cunha e Sizenando Ribeiro 
constituíam a espinha dorsal daquela 
empresa, considerada nos anos 1960-
1970 como a mais importante den-
tre todas dedicadas ao saneamento 
básico, uma vez que reunia em seu 
seio a fina f lor dos engenheiros sani-
taristas de São Paulo, todos eles com 
larga experiência adquirida em suas 
atividades desenvolvidas no serviço 
público e na iniciativa privada. Por 
ter militado mais no setor de trata-
mento de águas residuais da Planidro, 
capitaneado pelo Dr. Max, desfrutei 
de pouca convivência com o profes-
sor Martins, mas o suficiente para 
admirá-lo por seu saber e por sua 
cortesia no trato com os  engenheiros 
e funcionários”, relata o engenheiro 
José Eduardo Cavalcanti, presiden-
te do Grupo Ambiental, membro do 
Conselho Superior de Meio Ambiente 
da Fiesp e conselheiro do Instituto de 
Engenharia.
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